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Resumo: A pesquisa teve como objetivo conhecer as percepções sobre doença mental pelos 
familiares de  pacientes  com  diagnóstico  de  esquizofrenia  de  um  CAPS  II. Foram  
entrevistados  07 familiares. As entrevistas  em grupos focais foram analisadas segundo análise do 
conteúdo de Laurence Bardin  (1997). As  concepções sobre doença mental organizam-se em torno 
das três primeiras categorias obtidas na análise,  onde os participantes  expõem um conhecimento 
geral sobre doença mental, causas do surgimento da doença  e conhecimento  ou não  do 
diagnóstico de esquizofrenia. Além disso,  puderam-se evidenciar  questões relativas às  reações e 
atitudes frente  à  doença,  sentimentos,  preocupações,  visão  de  outros  familiares  sobre  o 
comportamento  da  doença  mental  e  elementos  considerados  importantes  na  eficácia  do 
tratamento. Portanto, além das concepções sobre  doença  mental, emergiram  nessa pesquisa, 
vivencias decorrentes da experiência de conviver com um familiar portador de doença mental. 
Preocupações,  sentimentos  de  tristeza  e  a  sobrecarga  decorrente  do  cuidar,  descritos  pelos 
participantes,  levam-nos  a  pensar  que  ações  voltadas  principalmente  para  a  redução  dos 
agravos na dimensão psíquica e social dos familiares-cuidadores devem ser reforçadas. 
 
Palavras-chave: Concepções; doença mental; familiares-cuidadores. 
 
Mais informações sobre o trabalho entre em contato: psicologia@uri.com.br  
 
 


